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Ao final da aula, nós deveremos: 

1. conhecer a ligação teórica entre ecologia e evolução 

3. entender como coevolução molda comunidades 

2. compreender como comunidades podem ser sistemas adaptativos 
complexos 
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Os quatro processos fundamentais: 

1. Seleção 
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Modelo Lotka-Volterra
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Evolução pode: 

1. Alterar as abundâncias das espécies 



Yoshida et al. 2003



Evolução pode: 

1. Alterar as abundâncias das espécies 
2. Alterar a estabilidade da dinâmica ecológica 



Modelos evolutivos reproduzem dinâmica em  
teias tróficas
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Definição: coevolução 

1. Coevolution is reciprocal evolutionary change between 
interacting species driven by natural selection.

John N. Thompson 





Por que o mundo é verde?  
Onde estão os herbívoros? 





• ≈≈



Evolução de especialização 
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Plantas super-protegidas 

Por que o mundo é verde?  
O mundo é … 

é tóxico, impalatável e armado! 



• ≈≈



Modelos evolutivos reproduzem dinâmica em  
teias tróficas















Coevolução pode: 

1. Eliminar e/ou criar cadeias tróficas 
2. Reorganizar as distribuições de abundância 
3. Reorganizar o fluxo de matéria e energia em ecossistemas 
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Coevolução difusa: coevolução entre conjuntos de 
espécies interagentes









Sistemas adaptativos complexos: 

1. Diversidade e individualidade de componentes  
2. Interações locais entre os componentes 
3. O resultado das interações seleciona um subconjunto dos 

componentes para replicação ou aumento
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Sistemas adaptativos complexos: 

1. Seleção de indivíduos molda processos e padrões em comunidades 

2. Processos e padrões em comunidades moldam a seleção de indivíduos 

3. Dinâmica caracterizada por resiliência e por mudanças catastróficas 

4. Reproduz a estrutura de teias tróficas
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Mas comunidades são selecionadas? 
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Sem divisões claras...
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A tragédia dos bens comuns 

1. Comunidades têm traços herdáveis? 

2. Comunidades não têm limites claros… 

3. Comunidades se reproduzem? 

4. Comunidades duram o suficiente? 

5. Populações evoluem mais rapidamente… 



Dificuldades 

1. Comunidades têm traços herdáveis? Difícil medir… 

2. Comunidades não têm limites claros… O que é selecionado? 

3. Comunidades se reproduzem? Elas se espalham… 

4. Comunidades duram o suficiente? São constantemente reorganizadas. 

5. Populações evoluem mais rapidamente e a tragédia dos bens comuns. 
O bem da comunidade é preterido pela vantagem ao indivíduo 



Uma alternativa: construção de nicho 

Niche construction is the process whereby organisms, through their 
activities and choices, modify their own and each other’s niches. (Odling-
Smee, Laland & Feldman) 



Sistemas adaptativos complexos: 

1. Seleção de indivíduos molda processos e padrões em comunidades 

2. Processos e padrões em comunidades moldam a seleção de indivíduos 

3. Dinâmica caracterizada por resiliência e por mudanças catastróficas 

4. Reproduz a estrutura de teias tróficas



Redes mutualísticas
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Altera abundâncias

Altera a estabilidade

Seleção
altera diversidade

Evolução

SAC

fluxo de energia 
estrutura

coevolução

Reorganiza a 
comunidade
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